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APRESENTAÇÃO

A obra “Aspectos das Doenças Infectocontagiosas Sexualmente Transmissíveis” 
aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora; em seu I volume, apresenta 
em seus 16 capítulos, aspectos gerais e epidemiológicos das doenças sexualmente 
transmissíveis analisados em algumas regiões brasileiras.

	 As	 Doenças	 Sexualmente	 Transmissíveis	 (DST’s)	 readquiriram	 importância	
nos últimos anos devido ao aumento de sua incidência, se alastrando de modo mais 
expressivo nas regiões subdesenvolvidas. Neste sentido, houve uma ampliação e 
intensificação	do	diálogo	entre	o	governo	e	os	diversos	setores	 inerentes	para	criar	
políticas	públicas	capazes	de	prevenir	e	tratar	as	DST’s,	como	o	as	hepatites	virais,	
sífilis	e	HIV/Aids.	

 O conhecimento dos dados epidemiológicos regionais é fundamental para 
elaboração das estratégias públicas dirigidas de combate e prevenção, permitindo 
assim a avaliação da vulnerabilidade, de comportamentos e risco dos grupos regionais.

 Este volume dedicado às doenças infectocontagiosas sexualmente 
transmissíveis traz um compilado de artigos com estudos dirigidos sobre Sifílis, 
Hepatites	e	HIV,	em	regiões	brasileiras,	com	o	intuito	de	ampliar	o	conhecimento	dos	
dados epidemiológicos, contribuindo assim para a formulação de políticas públicas de 
apoio dirigidas às diferentes características regionais deste país continental.

	 A	obra	é	fruto	do	esforço	e	dedicação	das	pesquisas	dos	autores	e	colaboradores	
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação de 
conhecimento	e	da	pesquisa	brasileira.	Espero	que	este	livro	possa	permitir	uma	visão	
geral	e	regional	das	DST’s	e	inspirar	os	leitores	a	contribuírem	com	pesquisas	para	a	
promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DE SÍFILIS GESTACIONAL NO 
MUNICÍPIO DE CACOAL – RO ENTRE OS ANOS DE 2013 E 

2016

CAPíTUlO 3

Hannihe lissa Bergamin
Faculdade de Ciências Biomédicas de Cacoal

-	Rondônia

Bruno Fuzari Silva
Faculdade de Ciências Biomédicas de Cacoal

-	Rondônia

Sara Regina Vaz Garcia
Faculdade de Ciências Biomédicas de Cacoal

-	Rondônia

Andressa de Oliveira da Costa
Médica de Família e Comunidade pelo Programa 
Pró-Residência,	Ministério	da	Saúde,	Vilhena-RO

-	Rondônia

RESUMO:	A	sífilis	é	uma	Infecção	Sexualmente	
Transmissível (IST) causada por uma bactéria do 
grupo	 das	 espiroquetas,	Treponema pallidum, 
que	apesar	do	tratamento	simplista	com	um	dos	
antibióticos de melhor acesso e custo-benefício, 
a penicilina G benzatina, ainda atinge milhões 
de pessoas. O Ministério da Saúde divulgou o 
aumento	de	32,7%	de	casos	nos	anos	de	2014	
a 2015 no Brasil, gerando uma estatística de 
alarme. Realizou-se um estudo epidemiológico 
retrospectivo	 e	 analítico	 quantitativo	 da	 sífilis	
gestacional na cidade de Cacoal-RO. Dentro do 
período	 proposto,	 39	 casos	 foram	 notificados	
com	um	aumenbto	de	71,43%	de	2014	a	2015.	
A	média	etária	foi	de	24	anos.	Mulheres	de	15	a	
27	anos	totalizaram	71,8%	dos	casos	e	38,46%	

foram	infectadas	na	1ª	gestação;	35,9%	na	2ª	
gestação.	 Das	 gestantes,	 46,16%	 tinham	 até	
o ensino fundamental completo. Evidenciou-
se um aumento de casos ao longo dos anos e 
as idades mais acometidas se relacionam com 
as	taxas	de	fecundidade	específicas	por	idade	
em	Rondônia.	O	baixo	nível	educacional	pode	
ter	relação	com	a	doença.	Dada	à	importância	
da	doença	no	contexto	brasileiro,	é	necessário	
realizar	 futuros	 estudos	 que	 comparem	 as	
incidências	de	sífilis	gestacional	com	o	passar	
dos anos bem como seu delineamento. 
PAlAVRAS-CHAVE:	 Sífilis	 gestacional,	
epidemiologia,	Rondônia.

ABSTRACT: Syphilis	is	a	Sexually	Transmitted	
Infection	 (STI)	 caused	 by	 a bacterium of the 
spirochete group, Treponema pallidum, which 
despite its simplistic treatment with one of the 
best-available and cost-effective antibiotics, 
benzathine G penicillin, still affects millions of 
people.	 The	 Ministry	 of	 Health	 reported	 the	
increase	of	32.7%	of	 cases	 in	 the	years	2014	
to 2015 in Brazil, generating an alarm statistic. 
A	 quantitative	 retrospective	 and	 quantitative	
epidemiological study	of	gestational	syphilis	 in	
the	 city	 of	 Cacoal-RO	 was	 conducted.	 Within	
the proposed period, 39 cases were reported 
with	an	increase	of	71.43%	from	2014	to	2015.	
The mean	 age	 was	 24	 years.	 Women	 aged	
15 to 27 years	were	 71.8%	 of	 the	 cases	 and	
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38.46%	were	 infected	 in	 the	 first	 gestation;	 35.9%	 in	 the	 second	 gestation.	Of	 the 
pregnant	women,	46.16%	had	completed	elementary	education.	There	has	been an 
increase	in	cases	over	the	years	and	the	most	affected	ages	are	related	to	age-specific	
fertility	rates	in	Rondônia.	Low	educational	level	may	be	related	to	the	disease. Due to 
the importance of the disease in the Brazilian	context,	it	is	necessary	to	conduct	future	
studies comparing the	 incidence	of	gestational	syphilis	over	 the	years	as	well	as its 
design. 
KEYWORDS:	Gestational	syphilis,	epidemiology,	Rondônia.

1 |  INTRODUÇÃO

A	sífilis	é	uma	infecção	sexualmente	transmissível	(IST)	causada	pela	bactéria	
gram-negativa,	 do	 grupo	 espiroqueta,	 denominada	 Treponema pallidum. Esta IST 
possui	 abrangência	 mundial	 e	 evolução	 crônica,	 acarretando	 danos	 nas	 esferas	
econômicas,	sociais	e	sanitárias	das	populações,	especialmente	entre	as	mulheres	e	
crianças.	Conforme	o	Ministério	da	Saúde,	houve	um	aumento	de	32,7%	de	casos	nos	
anos	de	2014	a	2015	no	Brasil.	

A principal forma de transmissão ocorre por meio de relações sexuais 
desprotegidas, podendo ainda ser através de transfusões de sangue ou de forma 
vertical,	ocasionando	a	sífilis	congênita.	Sua	classificação	é	feita	através	do	tempo	de	
infecção e pelas manifestações clínicas. Segundo o tempo de infecção, se a duração 
for	menor	que	um	ano,	denomina-se	sífilis	adquirida	recente;	se	maior	que	um	ano,	
sífilis	adquirida	tardia.	Quanto	aos	sinais	e	sintomas,	pode	ser	primária,	secundária,	
latente	ou	terciária.	

Em gestantes, a doença apresenta uma incidência alarmante, apesar de ser de 
fácil	 diagnóstico	 e	 possuir	 cura.	 Em	80%	dos	 casos,	 a	 transmissão	 vertical	 ocorre	
intraútero, embora também possa ocorrer na passagem do feto pelo canal do parto. Nos 
casos	de	sífilis	congênita,	as	complicações	para	a	gestante	e	seu	concepto	abrangem	
abortamento	espontâneo,	morte	fetal	e	neonatal,	prematuridade	e	sequelas	ao	recém-
nascido.	A	conduta	mais	eficaz	para	controle	da	sífilis	congênita	está	na	garantia	de	
uma	assistência	pré-natal	ampla	e	de	qualidade,	garantindo-se	o	diagnóstico	precoce	
e	o	tratamento	em	tempo	hábil.		

O diagnóstico baseia-se na triagem sorológica das gestantes por meio de testes 
não treponêmicos, principalmente o Venereal Disease Research Laboratory	(VDRL),	
seguido	 de	 tratamento	 adequado	 das	 pacientes	 e	 de	 seus	 parceiros	 sexuais.	
A medicação preconizada pelo Ministério da Saúde é a Penicilina G benzatina, 
um	 antibiótico	 da	 classe	 dos	 betalactâmicos	 de	 baixo	 custo	 e	 alta	 efetividade	 que	
em	 sua	 posologia	 adequada	 confere	 cura.	 Insta	 salientar	 que,	 medicamentos	
não	 penicilínicos	 são	 inadequados	 e	 só	 devem	 ser	 considerados	 como	 opção	 nas	
contraindicações absolutas ao uso da penicilina. Na presença de alergia, recomenda-
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se	a	dessensibilização,	em	serviço	terciário,	de	acordo	com	protocolos	existentes.	
O	 Ministério	 da	 Saúde	 considera	 tratamento	 materno	 adequado	 quando	 é	

completo,	adaptado	à	fase	da	doença,	realizado	com	penicilina	e	fi	nalizado	pelo	menos	
30 dias antes do parto com o parceiro concomitantemente tratado. 

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Os	dados	foram	obtidos	do	Sistema	de	Informação	de	Agravos	de	Notifi	cação	
cedidos	pela	Secretaria	Municipal	de	Saúde	de	Cacoal-RO.	As	variáveis	consideradas	
para	o	estudo	foram:	ano,	faixa	etária,	número	de	gestações	e	escolaridade.		

3 |  RESUlTADOS E DISCUSSÃO

Entre	os	anos	de	2013	e	2016	foram	notifi	cados	39	casos	de	sífi	lis	gestacional	
em	Cacoal-RO,	 dos	 quais	 10,26%	 ocorreram	 em	 2013,	 17,95%	 em	 2014,	 30,77%	
em	2015	e	41,03%	em	2016	(GRÁFICO	1).	De	2014	a	2015	houve	um	aumento	de	
71,43%	de	novos	casos.	Já	de	2015	a	2016	o	aumento	foi	de	33,33%.

A	média	 etária	 das	 pacientes	 foi	 de	 24	 anos.	As	 idades	mais	 afetadas	 foram	
entre	15	e	19	anos	(28,21%)	e	entre	23	e	27	anos	(25,64%).	Mulheres	de	15	a	27	anos	
totalizaram	71,8%	dos	casos.	Quinze	mulheres	(38,46%)	foram	infectadas	na	primeira	
gestação	 e	 deste	 grupo	 33,33%	 ocorreram	 em	 2015	 e	 60%	 em	 2016.	 	 Quatorze	
pacientes	(35,9%)	se	infectaram	em	sua	segunda	gestação	(TABELA	1)	(GRÁFICO	2).	
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Ordem Frequência	absoluta Frequência	relativa
Primeira gestação 15 38,46%
Segunda gestação 14 35,90%
Terceira gestação 9 23,08%
Quarta gestação 1 2,56%

Total 39 100,00%

Tabela 1 – Quantidade de casos conforme ordem gestacional

Considerando	 a	 escolaridade	 das	 pacientes,	 46,16%	 tinham	 até	 o	 ensino	
fundamental	 completo,	 17,95%	 tinham	 nível	 médio	 incompleto	 e	 25,64%	 médio	
completo. Nenhuma gestante possuía ensino superior completo ou incompleto. 

Destarte,	 evidenciou-se	 um	 aumento	 de	 sífi	lis	 gestacional	 ao	 longo	 dos	 anos	
no município de Cacoal-RO. As idades mais acometidas se relacionam com as taxas 
de	fecundidade	específi	cas	por	idade	do	estado	de	Rondônia,	as	quais	demonstram	
maior número de gestantes com idades entre 15 e 29 anos. O baixo nível educacional 
também pode ter relação com a doença devido a um menor esclarecimento a respeito 
das	 formas	 de	 prevenção	 e	 transmissão,	 uma	 vez	 que	 este	 grupo	 teve	 relevante	
quantidade	de	casos.	A	respeito	da	ordem	da	gestação,	a	maioria	dos	casos	ocorreram	
na	primeira	e	segunda.	Ademais,	houve	uma	signifi	cativa	incidência	em	2015	e	2016	
na primeira gestação. 

4 |  CONClUSÃO

O	desenvolvimento	do	presente	estudo	possibilitou	uma	análise	epidemiológica	
descritiva	do	perfi	l	da	sífi	lis	gestacional	no	município	de	Cacoal-RO.	No	entanto,	dada	à	
importância	da	doença	no	contexto	brasileiro,	principalmente	por	ter	tratamento	efi	caz	
e	 acessível,	 prevenindo,	 assim,	 complicações	em	adultos	 e	 crianças,	 é	 necessário	
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realizar	futuros	estudos	que	comparem	as	incidências	da	doença	com	o	passar	dos	
anos bem como seu delineamento.
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